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E Po « Secção —N.º 644. (0) viva r 
Estado do Amazonas, atendendo ao q 
le requereu a Directoria da Socie: 
denominada Ateneu Commer ial e | 
do da autorisação que por lei lhe é 
ferida, rosolve approvar os. estatutos d 
" referida Sociedade a este annexos. 

Compra-se e communigu se, Pala 
“do Governo do Estado do “Amazona 
Manto 31 de Dufaliro de e 1893. 


ESTATUTOS 


TITULO 1. 


Denomixação, ORGANISAÇÃO E FINS 


Ant. Muitos funccicnarios do commer- 
cio e representantes de outras classes da 
: - sociedade amazonense, congregados em club 
- sob a denominação de Atheneu Commercial 
; resolvem organisar e adoptar como forma 
de governo do mesmo, as seguintes prescri- 
pções, com o fim de proporcionar instrueção 
e diversões aos seus representantes. 
“Art H—Como condição essencial para fa- 
“zer parte do club, exige-se : boa reputação e 
- precedentes recommendaveis. 
= Art. NI Consistirá a instrucção, em: 
Rasa =) Aulas inteiramente praticas -de linguas : 
— Portugueza, Franceza, Ingleza, Ieliana, Al- 
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lema e Hespanhola ; e 
J) Ditas de escripturação mercantil e con- 
tabilidade ; 


e) Ditas de musica e dança ; 
«ly Ditas de desenho-e pintura ; 
e) Palestras scientificas é litterarias. 


Rea, is 

Art. [V—Consistirá o recreio, em : 

a) Exercicios de dança, ensaios e outras 
reuniões d'essa natureza; SER Sia 

b) Jogos de bolas e outros exercicios que 
tendam a desenvolver o physico, especialmente 
os de trapezio, barra, pezos, cordas e esgrima; 

<) Jogos de bilhar, gamão, damas, dominó 
e outros que não sejam prohibidos;. 

dl) Finalmente, soireés extraordinarias pro- 
movidas pelos socios a suas expensas. 

Art. V—A instrucção e recreio serão esta- 
belecidos de accordo com os rendimentos 
sociaes e sua escolha e adopção, da compe- 
tencia da Assembléa Geral, mediante giopos- 
ta da directoria. 


TITULO H 


Dos socios E SUA ADMISSÃO 

dr Vega tres classes de socios: bene- 
meritos, honorarios € effectivos. 

a) Para ser socio - effectivo é preciso: ser 
maior de dezoito annos, saber ler e escrever; 
tcr occupação honesta e comportamento 
exemplar, e ser a proposta de seu nome ap- 
provada em sessão da directoria. 

b) Sewgo socios honorarios : os maestros e 
notabilidades musicaes ou scientificas que 
auxiliarem com seus serviços profissionaes 
qualquer festa do club ; 

c) Serao socios benemeritos aquelles ou as 
pessoas que prestarem relevantissimos servi- 
ços ou fizerem donativos importantes ao club, 
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como por exemplo; quem prestar-se a leccio- 
nar gratuitamente por mais de um anno ou 
der-lhe valor superior a quinhentos mil reis. 

Ant. Vii—Todas as resoltções do artigo 
antecedente ficarão dependentes de approva- 
-ção da Assembléa Geral, 


TITULO Hi 


DA 


Dos pirerTOS E DEVERES DOS SsOcIOS 


Art. VII—O socio efleetivo tem direito a: 
m) Assistir às sessões da Assembléa Geral, 
propôr medidas que interessem á sociedade, 
“discuttir, votar e ser votado : | 
b) Propôr novos socios que reunam os re- 
quisitos do Art. VI, declarando na proposta 
o nome, idade, nacionalidade, esta lo, profis- 
são e residencia do candidato; 
€) Frequentar as aulas que o club estabele- 
cer, ja como alumno, ja como ouvinte ; 
dl) Tomar parte nos recreios e distracções 
que o club realisar : o 
e) Aceusar o director de mez perante a di- 
rectoria e bem assim recorrer das delibera: 
cões d'esta para a Assembléa Geral, sendo a 
sua convocação para este fim dependente de: 
requerimento, assignado por 15 socios effecti- 
vos em pleno goso de seus direitos; 
*) Recusar qualquer cargo quando reeleito 
consecutivamente ; 
&) Requerer à directoria dispensa do paga- 
mento de suas mensalidades, provando do- 


ença, desemprego ou retirada para fora do 
Estado. 

Art. IX— Os socios bene meritos e honora- 
“Fios terão os megmos direitos que os effecti- 
vos, menos 9 de discuttr, votar e ser votado. 


Estão isentos do pagamento das mensal“ 


dades. 
Ant. X—O socio effectivo é obrigado a : 
2) Pagar ao thezoureiro, no prazo de dez 
“dias, a contar da data da sua approvação, à 


joia de trinta mil reis e a contribuição de 


cinco mil reis mensaes ; 


b) Pagar igualmente dois mil reis por seu . 


diploma e mil reis por cada exemplar d'estes 
estatutos ; 
€) Arceitar e bem exercer o cargô para que 


- for: eleito, salvo o disposto no Art. VII, let-. 


tra É; 
&) Cumprir à risca as ordens emanadas do 
director do mez, da directoria e bem assim 


dos professores no que for relativo à sua: 


aprendizagem ER 

e) Frequentar com a maxima poutualidade. 
as aulas em que estiver matriculado ; 

f) Communicar à directoria o seu regressa 
à esta capital, on haver cessado o sen impe- 
dimento, quando tenda sido licenciado. 

Arr. Xi—Quando o-socio queira retirar-se 
do club, deverá requerer à directoria, com 
dez dias de antecedencia de suas sessões or- 
dinarias, devendo juntar documento com- 


provatorio de estar quites com os cofres até: 


a data d'essa sessão: E 
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TITULO IV 
FexDOs SOCIAES E SUAS APPLICAÇÕES 


Art. XII-—- Formarão os fandos sociaes : 

a) O capital, representado pelas joias arre- 
cadadas até o dia da installação do club; 

b) As joias; as mensalidades, os donativos: 
e o producto liquido dos diplomas e esta- 
tutos. é Ena 

Art. XHI—Dividem-se os fundos sociaes : 
em fundos de reserva e fundos disponiveis. 

a) Sãofundosderesersa ou ca pital, o com- 
prehendido nas disposições anteriores, lettra 
a, as demais joias, os donativos e 50 º/, do 
excesso annual da receita sobre a despeza 5; 

b) São fundos disponíveis, as verbas con-- 
stantes das mensalidades .diplomase estatutos, 
e os rendimentos de qualquer netureza não 
prevista. 

Arns. XIV— Osfundos de reserva são inalie- 
naveis e destinados à compra de um predio 
para n'elle funccionar a sociedade, e da mo- 
bilia decente e apropriada ao estabeleci- 
mento. 

Art. XV— Caso, no fim d'um anno, osfun- 
dos de reserva sejam ainda insuficientes para 
a acquisição do predio, poderá a Assembléa 
Geral autorisar à directoria a emittir ac- 
ções de Rs. 1005000, a juros modicos, as 
quaes terão por garantia o predio do club. 

Art XVI—Os fundos disponiveis são des- 
tinados ao custeio da sociedade. 
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TITULO V 
DA ADMINISTRAÇÃO EM GERAL 


Ant. XVH.— Os destinos do club serão ze- 
lados e regidos por uma directoria, inspec- 
cionados por uma commissão de exame de 
contas e julgados pela Assembléa Geral. 

Art. XVII. —A directoria será composta de 
vinte e um membros : Presidente e Vice-Pre- 
sidente, Thezoureiro e Vice-Thezoureiro, Pri- 
meiro e Segundo Secretarios, dois oradores 
e Directores mensaes. | 

Art. XIX. — Compete à directoria ; 


a) Administrar e gerir todos os negocios. 


sociaes, de accordo com estes estatutos e re- 
gul-mentos que publicar; 
«-Jb) Cumprir e fazer cumprir as prescri- 
pções actualmente: approvadas; 
€c) Approvar ou regenar as propostas «que 
Jhe forem submettidas; 


«) Dar e pedir à Assembléa G Geral Eos 


missão de Exame de Contas todos os escla- 
recimentos que necessitem; ta 
e) Nomear, suspender, demittir, reinte- 


grar e multar os professores e empregados, - 


e marcar-lhes os respectivos honorarios; 
f£) Marcar os dias e horas para as aulas e 
cnsatos da sociedede e a duração de cada uma; 
&) Reunir-se extraordinariamente todas as 
vezes que os negocios do club o exigirem e 
ordinariamente no ultimo. domingo de cada 
niez," não podendo n'estas reuniões tomar 
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deliberação alguma sem que estejam pre- 
sentes pelo menos duas terças partes de seus 
membros; 

h) Verificar que os directores do mez as- 
sistam ás aulas e ensaios da sociedade; 

1) Passar diplomas aos socios, devendo 
ser assignados pelo Presidente, Thezoureiro 
e Primeiro Secretario; 

3) Collocar no dia 28 de Setembro de 
cada anno, na sala de honra da Sociedade, 
um quadro com o nome de todos os so- 
cios existentes n'esta data, devendosporem, a 
primeira directoria mandar fazer este traba- 
lho logo depois de sua installação e posse; 

k) Convocar a Assembléa Geral todas as 
vezes que o julgar necessario e sempre que 
tenha de resolver medidas de maior vulto; 

1) Facultar aos socios bilhetes de admissão 
para convites á familias suas conhecidas, 
sendo responsaveis por ellas; 

m) Converter em titulos. os fundos - de 
reserva, sendo responsavel para com o Club 
quando os empregue em Banco ou em casa 
em mão estado. 

ART. XX.--Os directores do mez podem 
deixar de comparecer às reuniões ordinarias 
da directoria, salvo si forem especialmente 
convocados. ie 

Art. XXI—A directoria manterá muito em 
ordem es livros necessarios á bôa regulari- 
dade da escripturação da receita e despeza, 
devendo no fim de cada arno administrativo 
apresentar à Assembléa Geral um minucioso 


relatorio do estado do Club, para ser discut- 
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tido e approvado ou votado na mesma oc- 


casião. O dito trabalho trará previamente o - 


visto da «Commissão de exame de contas» 
“*que não só verificará as verbas como emit- 
tirá por escripto o seu parecer. 

Art. XXH.—A Assembléa Geral” tambem 
nomeará ci'centre si tres membros para a com- 
missão de exame de contas, dos quaes o mais 
votado será o relator. 

A esta commissão compete:—requerer a 


convocação da Assembléa Geral ou convo-' 


cal-a quando não seja logo altendita, - para 
tomar medidas energicas relativamente d má 


gerencia da directoria, juntando documentos - 
comprobatorios, e proceder a circumstanciado 


exame nas contas e livros apresentados pela 
directoria no relatorio da sua administração, 
dando de tudo o seu. parecer escripto. 

Art. XXIII. —A Assesnbléa Geral é a reu- 
nião de socios do Club em pleno goso dos 
seus direitos, e funccionará achando-se pre- 
sente pelo menos duas terças partes. 

"= Terá uma mesa composta de Presidente, 
Primeiro e Segundo Secretarios e dous es- 
crutadores. 

Art. XXIV.— Compete à Assembléa Geral: 

“a) Resolver, deliberar, approvar ou re- 
geitar todos os negocios que interessarem 
ou prejudicarem o Club; 

b) Eleger a sua mesa, a directeria, a 
commissão de exame de contas e bem assim 
as commissões quê julgar necessarias; 

-€) Approvar ou regeitar as propostas para 
socios honorarios e benemeritos; 


EN 


dl) Approvar ou regeitar as contas apre- 
sentadas pela directoria e responsabilisal-a 
pelus abusos e faltas commettidas no desem- 
penho de seu mandato; = 

e) Reunir-se ordinariamente (no primeiro 
domingo, depois de approvados os estatu- 


tos), para a eleição dos funccionarios, dis-- 


cussão do relatorio da directoria e do pare- 
cer da commissão de exame de contas; e 
extraordinariamente, a requerimento da di- 
rectoria, da commissão de exame de contas 
ou de quinze socios que estejam em pleno 
goso de seus direitos. 

f) Resolver qualquer duvida que se sus- 
cite na execução d'estes estatutos. 

Ant: XXV.—As sessões serão convocadas 
por meio de avisos impressos, aflixados na 
sala da sociedade e por meio de annuncios 
nos jornaes, com cinco dias de antecedencia. 

Art. XXVI.-— Quando na primeira convo- 
cação não se reuna numero sufficiente de so- 
cios far-se-ha segunda, podendo nesta func- 
cionar com qualquer numero.- 


TIULO VI 
Dos FUNCCIONARIOS - s 


Ant. XXVII. — Ao Presidente da directoria, 
compets : 

a) Mandar convocar, abrir suspender, 
encerrar e presidir as sessões da directoria, 
quer ordinarias, quer extraordinarias; 

b) Assignar todas as peças officiaes e au- 
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torisar os pagamentos da sociedade, quando 
tenham sido visados pelo primeiro Secretario; 

€) Organisar, de accordo com os mais 
membros da directoria, um relatorio circum- 
stanciado. do estado da sociedade, devendo 
este ser acompanhado do balanço annual e 
de todos os documentos que o esclareçam, 
assignado por todos os membros ou maioria 
da directoria, o qual deverá ser appresenta- 
do na sessão ordinaria de 28 de Setembro. 

da) Rubricar as actas das sessões a que 
presidir e bem assim todos os livros da so- 
ciedade, lavrando n'clles os competentes ter- 
mos de abertura e encerramento; 

Anr. XXVHI.— Ao 1.º Secretario, compete: 

a) Fazer toda a correspondencia, recebel- 
a e expedil.a, de accordo com o Presidente ; 

b) Lavrar asactas das sessões, apresen- 
tando as na sessão seguinte, para serem dis- 
enttidas; E 

c) Passar diplomas e distribuil-os aos so- 
cios, depois de haver recebido aviso do The- 


“ zoureiro para este fim; 


d) Visar todos os retibos da receita da 
sociedade e bem assim as contas das despe- 
zas que tenham sido autorisadas; ' 

“e) Organisar o livro da matricula. e delle 
extrahir o quadro dos socios, subdividindo- 


“os nas respectivas classes. 


Art. XXIX.— Ao 2.º Secretario, compete : 
a) Fazer a escripturação da sociedade, 


“para o que receberá do Thezoureiro o livro 


caixa e todos os demais tendentes à mesma; 
b) Apresentar à directoria, no dia 30 de 
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cada mez, um balancete da receita e despexa do 
mez transacto, acompanhado dos cespennvos 
decumentos; 

€) Organisar um balanço geral, no fim de 
cada anpo, que fará parte do relatorio; 

cd) Franquear os livros à commissão de 
exame de contas, sempre que esta os requi- 
Silat; 

e) Substitwir o primeiro Carretavio nos 
seus impedimentos. 

Art. XXX. —Ão Tbezoureiro, compete : 

a). Zelar e guardar todas as quantias per- 
tencentes à aopiedades 

b) Pagar todas as contas que lhe forem 
apresentadas com o pague se do Presidente e 
o visto do 1.º Secretario; 
- €) Escripturar, com precisão e clareza um 
borrador, lançando diariamente as importan- 
cias recebidas e es PENA 

dl) Participar ao 1.º Secretario haver re- 
cebido a es aan das j joias e diplomas; 

e) Estrabir aos socios o recibo de suas 
joias e bem assim todas as verbas da receita, 
para o que terá recibos impressos, cnlleccio- 
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nados em livros de talão, numerados é ru- | 


bricados; 


É”) Apresentar na sessão ordinaria de cada 


mez. uma nota dos secies em atrase com os 
cofres sociaes por mais de dous mezes; 

&) Fornecer tedos os esclarecimentos que 
a commissão de exame de contas e o 1.º Se- 
cretario lhe requeiram; 

h) Converter em titulos os fundos de 
reserxa de accordo com as deliberações da 
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directoria, e vendel-os quando autorisado pela 
Assembléa Geral. 

Ant. XXXI. —O Vice-Thezoureiro, quando 
substituir O proprietario do cargo, receberá 
por inventario as quantias ou alores em 
caixa. 

Art. XXXIT.— Aos Oradures, que se reve- 
sarãao memsalmente e se substituirão sempre 
compete : 

a) Esclarecer em Assembléa Geral qual- 
quer proposta ou medida apresentada pela 
direstoria, quando se suscite duvida; 

b) Ser relator de todas as.commissões que 
a directoria nomear para representar o Club. 

Ant: XXXHI.— Ao Presidente da. Assem- 
bléa Geral, compete : 

a) Mandar convocar, presidir, iniciar é 
dirigir os trabalhos da respectiva reunião e 
manter a bôa ordem nas discussões; 

b) Conceder a palavra, até tres vezes, pa- 
ra cada assumpto, ao socio que a pedir, não 
permitindo que della se sirva pura diseuttir 
assumptos estranhos à sociedade, nem fazer 
allusões offensivas a quem quer que seja, 
devendo chamar á ordem o orador que 
assim proceda, e retirar-lhe a palavra quando 
insista. 

€) Suspender é encerrar as sessões, quan- 
do não lhe seja possivel manter a ordem: 
da) Submeiter á discussão todos os docu- 
mentos que lhe sejam para este fim apresen- 
tados na mesa.. 
Art. XXXIV. —AÃo 1.º secretario, compete : 
a) Layrar as actas das sessões em livro 
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especial, apresentando-as sempre á discus- 


são na primeira sessão que se lhe seguir: 

b) Ler o expediente e verificar si ha nu- 
mero legal de socios para funccionar ; 

c) Convocar as sessões quando tenha or- 
dem do presidente para o fazer, pela fórma 
prescrita no artigo KXV destes estatutos. 

cal) Communicar ás partes interessadas as 
deliberações da Assembléa Geral. 

Anr. XXXV. —Ão 2.º secretario, compete: 

a) Tomar apontamentos do que oecorrer 
nas sessões e fornecel-as ao primeiro secre- 
tario; 

Db) Verificar pela nota do thesoureiro si 
todos os socios presentes estão no caso de 
votar e ser votados. - 

Ant. XXXVI. —Ãos escrutadores compete: 

a) Fazer o apanhamento das votações e 
fiscalisal-as; 

b) Ausiliar os outros membros da meza 
no que fôr necessario. ' 

Anr. XXX VIH. —Todos os membros da me- 
zar«PAssembléa Geral se substituem pela or- 
dem dos seus cargos. 


TITULO VH 
DAS ELEIÇÕES E VOTAÇÕES 


ART. XX XVII. —Na sessão ordinaria de 28 
de setembro, anniversario da fundação “do 
club, serão eleitos todos os corpos de que se 
compõe a administração social. AE 

Aberta a sessão o 1.º secretario fará a. 
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chamada, pelo livro de presenca, convidan- 
do assim o socio a depositar na urna o seu 
voto, que deve encerrar-se em um envelo- 
pe, sem data, assignatura ou signal, decla- 
rando o nome do socio em quem vota é o 
cargo. 

Art. XXXIX. —Dado o “caso que um ou 
mais socios cheguem depois de concluida a 
votação e antes da abertura da urna, têm 
- ainda o direito de votar. 

Ant. XL. Aberta a urna e conferido o nu- 

ero de listas com o de socios votahtes, 
proceder-se-ha à apuração, proclamando o 
presidente, eleitos, todos os socios que te- 
nham obtido maior numero de votas, caso 
não tenha havido protesto fundamentado e 
acceito pela Assembléa Geral, contra à elei- 
“ção promovida. 

Art. XLI.— Não serão contadas as listas que 
estejam nos casos seguintes : 

a) Numero de nomes superior cu inferior 
ao que devem conter ; ; 

b) As que contiverem um nome para mais 
d'um cargo, ou não declarem este; ; 

€) Às que se encontrar em duplicado 
no mesmo enveloppe:; 

cd) As que por motivo imprevisto forem 
Julgadas nullas pela Assembléa Geral. é 

Art. XLH. — Osfunccionarios remunerados, 
socios honorarios e aquelles que não estejam 
no geso de seus: direitos mão podeny ser 
cleitos. dee : 

“No caso de qualquer s>cio pedir dispen- 
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sa do cargo, para que fôr eleito e esta lhe 
seja concedida, proceder-se-ha a nova elei- 
ção. 

Arr. XLIIH. —Os membros da directoria e 
da commissão de exame de contas não po- 
dem votar no parecer e relatorios por ellas 
apresentado. 

Serão por espheras as votações quando se 
trate de assumptos individuaes, approvando 
“as brancas e reprovando as pretas. 


“TITULO VIE 
Das PENAS E MULTAS 


Art. XLIV,—O socio que não tenha pago 
as quantias de que fôr devedor ao Club duran- 
te dous mezes; o que tenha sido admoestado 
por qualquer falta commettida se recusar 
a proceder com a devida decencia e mora- 
lidade ; o que faltar ao respeito aos profes- 
sores e director do mez, ou se revoltar-con- 
tra as ordens legaes que lhe forem dadas 
por estes funccionarios nas respectivas attri- 
buições ; o qué em publico, verbalmente ou 
por escripto, emittir juizo que comprometta 
os creditos do club ou aflectem os seus in- 
teresses; ou finalmente o que for judicial. 
mente condemnado é à pena maior de prisão 
por seis mezés, será eliminado do club. - 


Art. XLV.— Ninguem poderá emprestar ne- 


nhum objecto do club e uv socio é responsa- 
vel por perdas e damnos causados nos mes- 
mos: 
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TITULO IX 
4 
Da LIQUIDAÇÃO DA SOCIEDADE 


Art. XLVI.— À requerimento de duas ter- 
ças partes dos socios effectivos em pleno go- 
so de seus direitos, ou quando a receita não 
cobrir as despezas e se manifestar claramen- 
te a impossibilidade de equilibral-a, o club 
será liquidado, 

Para este fim deve-se convocar a Assem- 
bléa Geral com quinze dias de anteceden- 
cia; especialisando o motivo. 

Art. XLVH. Resolvida que seja a liquida- 
ção pela Assembléa Geral, uma commissão 
de cinco menibros, por esta nomeada, recebe - 
rá inmediatamente todos os haveres da so- 
ciedade para serem liquidados no praso ma- 
ximo de trinta dias. 

Ant. XLVIHI.— Terminada a liquidação, a 
cominissão que d'ella fôr encarregada entrega- 
rá a metade do saldo á Santa Casa de Mseri- 
cordia e a outra metade á Sociedade Beneficen- 
te Portugueza, fazendo publicar pela impren- 
sa todo o resultado da liquidação, que deve 
ficar constando tambem dos livros do club. 


TITULO X 
Disposições GERAES 


Agr. XLIX.— O club manterá, em sala de 
vida nente preparada, uma bôa bibliotheca 


-18 


midade terá uma das letras iniciscs da asso 
criação. 

Art. LV. — Os presentes estatutos só pode- 
rão entrar em vigor e ser alterados, quando 
aprróvados pelo governo e duas terças par- 
tes dos seus sovics o requeiram. 

Approvadous em sessões d'Assembiéa Geral 
de 17 e 19 de outubro de 1893. 


A Faca : 


“Estavam quatro estamp ilhas data danêe de 
duzentos reis e mais um: de mil reis, devi- 
damente inutilisadas com as seguintes assi- 
gnaturas : 

Antonio Augusto dos Si tos Porto, Jero- 
nymo Vicente Gomes, Antonio Mendes Soa- 
res Franco, Olympio F. da Motta. Jacob Villa 
Nova. 

NE 340. ER 7º 120000. Pagou de s 
cento e vinte mil reis. Recebido: ia, 91 de 
outubro de 1893. 

O conterente: Pacheco. Pelo th soureiro. 


Salles. 

N.º 796. Reis 208000. Pagou de mt 
mentos vinte mil reis. Recebtdor ia. 31 de 
outubro de 1893. Recebi, pelo thesoureiro 
Salles. O conferente, 

Pacheco. 


[LCD ACD ACTO ACO 


os AO 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 
não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECOGMAIL.COM 


Do ADO 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


